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Divulgação

Renata Fan entrega
Troféu Alexandre Chitto
Apresentadora do programa Jogo Aberto, da TV Bandeirantes, vem a Lençóis 
Paulista entregar o prêmio Melhores 2006 em 20 de abril, no Grêmio da Lwart

A jornalista e apresentado­
ra do programa Jogo Aberto, 
da TV Bandeirantes, Renata 
Fan, é atração confirmada pa­
ra a solenidade de entrega do 
troféu Alexandre Chitto -  Me­
lhores 2006 -  na noite de 20 
de abril, no Grêmio Lwart. 
Na ocasião, o jornal O ECO

vai premiar cerca de 100 em­
presas ou profissionais apon­
tados pela opinião pública 
como destaques em seus seg­
mentos de atuação. Os pre­
miados vão receber o troféu 
das mãos de Renata Fan. "É 
uma mulher bonita e uma 
jornalista talentosa e de mui-

Jornal O Eco

Fernanda Benedetti

ta credibilidade", diz Moisés 
Rocha, diretor do jornal, jus­
tificando a escolha. "Trazer 
para Lençóis uma figura co­
mo a Renata Fan, além de evi­
denciar nosso compromisso 
com a verdade e credibilidade 
do prêmio, mostra aos pre­
miados que eles são as perso-

nalidades mais importantes 
da noite", afirmou o diretor 
comercial de O ECO, Ander- 
son Prado de Lima. Renata 
Fan ficou conhecida nacio­
nalmente por ser a assistente 
do jornalista Milton Neves no 
programa Terceiro Tempo, na 
Rede Record. ►► Página A2

A G U D O S

Rodoviária reinaugura base

Nesta semana, foi realizada a aplicação de inseticida na região central; na segunda-feira aconteceu na praça da Concha Acústica

Com discrição e alguns 
convidados, foi inaugurada no 
final da tarde de terça-feira 27 
a reforma e ampliação da base 
da Polícia Militar Rodoviária 
de Agudos, na rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300), divisa 
entre Agudos e Lençóis Pau­
lista. Dos prefeitos da região, 
apenas o de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise (PSDB) 
marcou presença. A obra du­
rou 14 meses e custou R$ 140 
mil. Segundo o capitão Da-

D E N G U E

Adolfo Lutz não 
confirma caso 
em Lençóis

Na semana passada, a 
Diretoria de Saúde anun­
ciou como positivo o re­
sultado de exame para um 
caso de contaminação por 
dengue, de um morador 
de Lençóis Paulista que te- 
ria contraído a doença no 
próprio município. Para a 
notificação oficial, os re­
sultados precisam sair pelo 
Instituto Adolfo Lutz, labo­
ratório oficial da Secretaria 
de Saúde do Estado, que fez 
o exame com o mesmo pa­
ciente, mas com resultado 
negativo. O diretor de Saú­
de e vice-prefeito Norberto 
Pompermayer (PL) já pediu 
a contraprova para ter cer­
teza do resultado. Enquan­
to isso, a Saúde continua 
com problemas no comba­
te à doença. ►► Página A7

niel Correia de Godoy, cerca 
de 70% deste valor foi conse­
guido através da colaboração 
de empresários da região. "A 
nossa intenção, ao iniciar esse 
trabalho, era melhorar o nível 
de atendimento do serviço da 
Polícia Rodoviária para todos 
os usuários da rodovia", afir­
mou. Com as obras, a base de 
Agudos ganhou novos banhei­
ros, além de novas instalações 
administrativas e melhorias no 
pátio de veículos. ►► Página A5

L E G I S L A T I V O

Nardeli segura lei 
que acaba com 
jetons extras

O projeto de lei que pre­
vê o fim da remuneração pe­
las sessões extraordinárias, 
apresentado pelos vereadores 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB), Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL), Edson 
Fernandes (sem partido), Ma­
noel dos Santos Silva, o Mane- 
zinho, e Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão (ambos do PSDB), 
estava na previsão de matérias 
a serem apreciadas pela ses­
são legislativa da Câmara de 
Lençóis Paulista na noite de 
segunda-feira 26. Mas, sem 
explicar por que, o presidente 
Nardeli da Silva (sem parti­
do) tirou da pauta o projeto, 
já aprovado em primeira dis­
cussão. Em seu lugar, incluiu 
o que dá título de cidadão 
lençoense ao ex-bancário e ex- 
presidente da Câmara Gumer- 
cindo Ticianelli. ►► Página A3

I N F O R M Á T I C A

Celular vira 
chave mestra
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A  bela da noite
Renata Fan, apresentadora da Rede 
Bandeirantes, está confirmada 
para a entrega do Troféu Alexandre 
Chitto; "é uma mulher bonita e 
uma jornalista talentosa e de muita 
credibilidade", diz Moisés Rocha

Divulgação

C ristiano G uirado

A jornalista e apresentado­
ra de um programa esportivo 
da TV Bandeirantes, Renata 
Fan, é a primeira atração con­
firmada para o prêmio Melho­
res 2006, do jornal O ECO. A 
festa será na noite do dia 20 
de abril, no Grêmio Lwart, 
onde o troféu Alexandre Chit- 
to será entregue para mais de 
100 empresas ou profissionais 
apontados pela opinião pú­
blica como destaque em seus 
segmentos. Junto, o jornal 
premia as pessoas e entidades 
que trouxeram resultados sóli­
dos na busca por melhorar a 
vida da comunidade de Len­
çóis Paulista e região.

A gaúcha Renata Fan, apre­
sentadora do programa Jogo 
Aberto, da Rede Bandeirantes, 
vem a Lençóis Paulista para a 
solenidade e das mãos dela os 
vencedores vão receber o prê­
mio. Ela é um dos destaques 
do prêmio Melhores 2006 
-  Troféu Alexandre Chitto.

"É uma mulher bonita e 
uma jornalista talentosa e de 
muita credibilidade", diz Moi­
sés Rocha, diretor do jornal O 
ECO, justificando a escolha. 
"Ela não precisa de apelo eró­
tico para ser destaque na mí­
dia", completa. Para o gerente 
comercial do jornal e coor­
denador do Troféu Alexandre 
Chitto, Anderson Prado de Li­
ma, a presença de Renata Fan 
é um brilho a mais na noite de 
premiação dos destaques len- 
çoenses. "Trazer para Lençóis 
uma figura como a Renata 
Fan, além de evidenciar nosso 
compromisso com a verdade e 
credibilidade do prêmio, mos­

tra aos premiados que eles são 
as personalidades mais impor­
tantes da noite", afirmou.

Gaúcha de Santo Ângelo, 
Renata Bonfiglio Fan, 29 anos, 
ficou nacionalmente conheci­
da ao ser eleita Miss Brasil, em 
1999. É formada em Direito pe­
lo Instituto de Ensino Superior 
de Santo Ângelo. Cursou a fa­
culdade de Jornalismo na Fiam 
(Faculdades Integradas Alcânta­
ra Machado), em São Paulo.

Apaixonada por comuni­
cação desde cedo, na adoles­
cência já montava peças de te­
atro entre os colegas de escola. 
Depois trabalhou durante três 
anos como locutora na filiada 
da rádio Transamérica FM de 
Santo Ângelo. Nessa fase, estava 
começando o seu primeiro cur­
so superior, a faculdade de Di­
reito. Depois foi para a RBS TV, 
onde era responsável pela agen­
da cultural do Tele Domingo.

Mas Renata Fan ganhou 
projeção nacional em 2003 ao 
trabalhar como assistente do 
apresentador Milton Neves, na 
Rede Record de Televisão nos 
programas Terceiro Tempo e 
Debate Bola. Até hoje, reco­
nhece a importância do tem­
po que passou no rádio -  que 
lhe deu confiança e desenvol­
tura com o microfone -  no 
seu desempenho profissional. 
Na Rede Mulher apresentou o 
programa Golaço.

Em janeiro de 2007, as­
sinou contrato com a Rede 
Bandeirantes de Televisão pa­
ra apresentar um programa só 
seu, também direcionado ao 
esporte. Batizado de Jogo Aber­
to, o programa está no ar desde 
o início de fevereiro, sempre de 
segunda a sexta, às Hh30.

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em G erallO

Agora também com caminhão tanque
Limpeza de Fossas
Caixa de Contenção
Tanques industriais
Lagoas ^  ^  >

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. SaoJosé * Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550
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Enxuta!
Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista esvazia sessão com pauta fraca e 
Nardeli da Silva segura votação da lei que acaba com sessões extras pagas

Saulo Adriano
Arquivo O Eco / Fernanda Benedetti

A previsão de matérias a 
serem votadas na sessão da 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista na segunda-feira 
26, incluía cinco projetos, mas 
o presidente Nardeli da Silva 
(sem partido) decidiu aliviar 
a carga de assuntos polêmi­
cos. Sem explicar, o presiden­
te tirou da pauta a emenda à 
Lei Orgânica (que acaba com 
o pagamento pelas sessões ex­
traordinárias, já aprovado em 
primeira discussão) e incluiu 
o projeto que dá título de ci­
dadão lençoense ao ex-bancá­
rio e ex-presidente da Câmara 
Gumercindo Ticianelli, pai 
do vereador Ticianelli Júnior. 
Projetos como a regulamen­
tação do comércio ambulante 
e a redução do recesso parla­
mentar de três para um mês 
nem foram previstas para vo­
tação porque estão sob vistas 
dos vereadores.

A segunda-feira também ti­
nha prevista a votação do pro­
jeto que cria o conselho mu­
nicipal para gerir os recursos 
do Fundeb (Fundo para o De­
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação), 
enviado pelo prefeito José An- 
tonio Marise. Argumentando 
que preferia discutir o assunto 
com os professores antes de 
se posicionar, Edson Fernan­
des (sem partido) defendeu 
o trâmite normal, ou seja, em 
dupla votação. Os argumen­
tos de Edson convenceram os 
demais vereadores e a votação 
em regime de urgência foi re­
jeitada por unanimidade. O 
projeto agora está nas comis­
sões da Câmara e deve voltar à 
pauta nas próximas sessões.

Alegando vício de iniciati-

Nardeli da Silva, Dingo Bernardes e Tipó: grupo trabalha para segurar votação de alguns projetos

va (matéria que gera despesa 
não prevista no orçamento e 
de competência reservada ao 
Executivo), o prefeito Marise 
vetou o projeto de Edson Fer­
nandes que obriga a realização 
o exame de reflexo vermelho 
(teste do olhinho). A decisão 
da Câmara foi encaminhar o 
veto para receber pareceres ju­
rídicos antes de ser aprovado 
ou rejeitado em plenário.

Em definitivo, a sessão 
da segunda-feira 26 aprovou 
apenas a concessão do título 
de cidadão ao pai do verea­
dor Gumercindo Ticianelli

Júnior (PFL) e a lei que dá 
nome de Vereador Francis­
co Garrido para o centro de 
atendimento ao cidadão que 
a prefeitura vai implantar em 
Lençóis. Reaproveitando as 
instalações do antigo colégio 
Francisco Garrido, o prédio 
terá vários órgãos públicos, 
como receita federal, Procon 
e Junta Militar.

ROTINA
Passou pela Câmara na 

segunda-feira também uma 
série de indicações pedindo 
providências e obras. Entre as

principais destacam-se insta­
lação e reparo em placas com 
nome de ruas, eliminação de 
pombos no Centro, instalação 
de lombada, estreitamento 
da rua 15 de Novembro pa­
ra construção de calçadão e 
recuo para estacionamento, 
abertura do estádio munici­
pal Archângelo Brega para jo­
gos amadores e reorganização 
do estacionamento de motos 
no Centro. Duas moções de 
aplausos (uma para Marise e 
outra para a Diretoria de Es­
portes) também foram apro­
vadas pelos vereadores.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 6 CONTRATO 16-2006 (Originário TP 

01-2006) FINALIDADE: acrescer a quantidade e prorrogar vigencia CONTRATANTE: Município 

Macatuba CONTRATADA: PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. OBJETO (contrato): fornecimento 
parcelado de óleo diesel comum FUND. LEGAL: Art. 65, § 1°, Lei 8666/93 ASSINATURA: 27/02/07. 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

Edital de com o prazo de 20 dias. O Dr. .Aristóteles de Alencar Sampaio- Juiz de Direito Auxiliar da 1° Vara Cível 
desta Comarca de Lençóis Paulista-SP, na forma da lei, etc. Faz Saber a todos quanto o presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, em especial o representante legal de Galego Prestadora de Serviços S/C Ltda-me, empresa 
privada, inscrito no CNPJ 54.724.836/0001-68 e .Antonio Galego Morales, CPF 96.577.118-00, ambos atualmente em 
lugar incerto e não sabido, que perante este Juízo tramita a presente ação n. 2034/05 movida por HSBC Bank Brasil 
S/A- Banco Múltiplo, instituição financeira, inscrita no CNPJ 01.701.201/0001-89, alegando em síntese que por meio 
do contrato de abertura de limite de credito em conta corrente n. 1636- 0321930, firmado em 23/01/2003, o Banco Autor 
colocou a disposição da requerida devedora principal, uma linha de crédito denominada cheque especial. Foi concedido 
um limite de crédito no valor de R$ 30.000,00. Ocorre que a requerida ultrapassou o limite concedido do cheque 
especial, estando em debito com o Banco Autor, na data de 31/10/2005, na importância de R$ 43.882,97. Isto posto, nos 
moldes do art. 1102 “c” do CPC, requere a citação dos requeridos para que, no prazo de 15 dias, efetuem o pagamento 
da importância de R$ 43.882,97, acrescida de correção monetária e juros de mora, ou, querendo, ofereçam Embargos, 
os quais independem de prévia segurança do Juízo e serão processados nos próprios autos, pelo procedimento ordinário 
( § 1° E 2° do art. 1.102, c do CPC). Ficam alertados os requeridos que o cumprimento espontâneo do mandado os 
isenta do pagamento de custas e honorários advocatícios. Caso os Embargos não sejam rejeitados, constituir-se-á o 
titulo executivo judicial, prosseguindo a presente ação não forma prevista do livro II, título II, capitulo IV do CPC, 
acrescendo-se as custas, despesas processuais e honorários advocatícios. Requer o Banco autor, a produção de todas 
as provas em direito admitidas, especialmente pelo depoimento pessoal dos requeridos. E, como consta dos autos que 
os requeridos encontram-se em lugar incerto e não sabido expediu-se o presente edital, pelo qual ficam os requeridos 
citados para os termos da presente ação, desde já advertidos que escoando o prazo de 20 dias deste edital, o prazo para 
resposta é 15 dias. E para que os requeridos não aleguem ignorância, é expedido o presente edital que será publicado e 
afixado no átrio do Fórum. Lençóis Paulista, 04/12/2006. Eu, Fabiula Regina Ferreira Vacchi Pregnaca -  Matr. 810.268­
9, escrevente, digitei. Eu,Tânia Luciano Moreira Bodo, matricula 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

UNIMED ADMINISTRADORA
Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 -  Fone/Fax: 3264-5001 

Lençóis Paulista 
Convocação

Assembléia Geraí Ordinária
Ficam convocados os 20 (vinte) Cooperados da Unimed Cooperativa de Trabalho 
e Administração de Serviços de Lençóis Paulista, a se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, conforme estatuto desta cooperativa, na Associação dos Cana- 
vieiros sito à Rua Sete de Setembro N° 556, em Lençóis Paulista -  SP, no dia 12 de 
março de 2007, às 18:00 h. em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois 
terços) dos cooperados, às 19:00 h. em segunda convocação com a presença da 
metade mais 1 (um) dos cooperados e às 20:00 h. em terceira convocação com, a 
presença mínima de 10 (dez) cooperados para deliberarem sobre o seguinte:

Ordem do dia
01 -  Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior.
02 -  Deliberar sobre a prestação de contas do exercício anterior, compreendendo 
o Relatório do Conselho de Administração o Balanço Patrimonial e o Demonstra­
tivo da Conta Sobras com o parecer do Conselho Fiscal;
03 -  Deliberar sobre os planos de trabalho formulados pelo Conselho de Adminis­
tração para o ano entrante;
04 -  Fixar os honorários da Diretoria Executiva do Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal como contraprestação equivalente à prática de atos cooperativos;
05 -  Eleger os ocupantes de cargos sociais (Conselho Fiscal).

Lençóis Paulista, 26 de fevereiro de 2.007.
Dr. Celso Clementino Moreira 
Diretor Presidente
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ERRAMOS
Na edição da terça-feira 

27, na reportagem "Sem li­
mites", publicada na página 
A3, houve uma incorreção. 
O horário do atropelamen­
to de Matheus Jordan foi 
por volta da 1h da manhã 
de domingo e não no final 
da tarde como constou.

MELHOROU
Flávio Rogério da Luz, 22 

anos, que foi esfaqueado nas 
costas, na tarde de ontem já 
havia recebido alta da U^I 
(Unidade de Terapia Inten­
siva) do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade e foi trans­
ferido para a enfermaria. Ma- 
theus Jordan, que foi atro­
pelado, continua internado 
no Hospital das Clínicas de 
Botucatu. O hospital não di­
vulgou boletim médico com 
seu quadro clínico.

PIRATININGA
Depois de apanhar do 

marido e alegar que a condu­
ta violenta do companheiro 
estava sendo provocada pelo 
uso de drogas, mulher cha­
ma a polícia de Piratininga 
e denuncia traficante. Paulo 
César Delmeiro, conhecido 
como Paulo Colasso, foi pre­
so em flagrante, acusado de 
tráfico de drogas e encami­
nhado para a cadeia de Avaí.

g u a r d a d o
Em fiscalização de trânsi­

to, no domingo 25, a Polícia 
Militar de Lençóis Paulista 
surpreendeu o condutor de 
um Monza, placas de Agu­
dos, com a documentação 
do veículo vencida. A abor­
dagem foi feita na rua Ana 
Machado, na Cecap. O ve­
ículo foi recolhido ao pátio 
da Delegacia de Polícia.

NO d e d o
Depois de ser fechado 

por um veículo não identi­
ficado, um motociclista caiu 
e sofreu ferimentos no dedo 
do pé esquerdo. O caso foi 
registrado na sexta-feira 23, 
no Jardim Príncipe.

QUEIMOU
A condutora de uma 

Honda Biz, placa de Lençóis 
Paulista, disse aos policiais 
militares que conduzia sua 
moto pela rua Antonio Te- 
desco e que no cruzamento 
com a rua José do Patrocínio 
teve sua mão de direção in­
vadida por um Apolo, tam­
bém com placas de Lençóis 
Paulista. Segundo a mulher, 
ao tentar desviar e evitar a 
colisão, seu filho que viajava 
na garupa caiu e queimou 
a perna no escapamento da 
moto. O caso foi registrado 
no sábado 24.

Fernanda Benedetti

MACHUCOU
Na terça-feira 27, foi registrado um acidente de trânsito 

na alça de acesso que liga a rodovia Osny Matheus (SP-261) 
com a avenida Jácomo Nicolau Paccola. Segundo o condu­
tor do Gol, placas de Botucatu, ele aguardava para cortar a 
rodovia e entrar na avenida e não percebeu a aproximação 
de uma moto Honda CBX 200, com placa de Lençóis Pau­
lista. A colisão não pôde ser evitada e o motociclista foi so­
corrido no pronto-socorro municipal com ferimentos leves.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE MACATUBA

CONTRATANTE: IPREMAC -  Instituto de Previdência Municipal de Macatuba. PROCESSO: 
n° 01/07 -  Dispensável a Licitação. CONTRATO: n° 01/07. CONTRATADO: Emerson de Hypolito. 
VALOR: R$ 4.560,00. ASSINATURA: 27/02/2007. VIGÊNCIA: 01/03/2007 a 29/02/2008. OBJE­
TO: Prestação de serviços jurídicos em geral. FUNDAMENTO: Dispensável a Licitação com amparo 
legal no inciso II, art. 24, combinado com a alínea “a”, Inciso II, art. 23, ambos da Lei de Licitações n° 

8.666/93, com alterações introduzidas por legislações posteriores.

Macatuba, 27 de fevereiro de 2.007.
Edmilson Martins -  Diretor Presidente.
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FERRARI PNEUS,CENTRO AUTOMOTIVO
í 0 Centro Automotivo Ferrari Pneus cuida do seu carro por inteiro.

Alinhamento
e

balanceamento

Confira nossos serviços:

• Freios
• Suspensão
• Amortecedores
• Cambagem
• Escapamentos

Agudos: Cleophano Pitaguary, 30 Fone:(14) 3262.3575
Lençóis Paulista: Av. Padre Saiústio Rodrigues Machado, 1170 Fone:(14) 3264.9932



E D I T O R I A L

Trabalho de base
Nesta semana, os empresá­

rios de Lençóis Paulista e região 
deram mais um importante 
passo para tentar melhorar os 
serviços da polícia na região. A 
ação dessa vez não foi de pre­
venção, ficou mais na área de 
combate a criminalidade. Go­
verno e o setor privado uniram 
forças para reformar a base da 
Polícia Rodoviária de Agudos, 
que fica na rodovia Marechal 
Rondon, na divisa entre Len­
çóis e Agudos. E o resultado é 
um abrigo decente para quem 
transita pela rodovia e não es­
tá livre de um imprevisto.

Com mais espaço e um pré­
dio em melhores condições, 
fica mais fácil pedir reforço no 
efetivo, providência que já foi 
tomada pelo comandante da 
base, sargento Edmilson Car­
los de Oliveira. Ou seja, alia- 
se conforto aos usuários com 
segurança.

Por um lado, mais uma 
vez foi preciso dinheiro das 
empresas para resolver um 
problema do Estado. Afinal, 
imposto é o que não falta no 
Brasil. Segundo o Movimento 
de Olho no Imposto, existem 
112 diferentes impostos no 
Brasil, o que gera uma arreca­
dação diária de R$ 1,5 milhão. 
E, chorando ou dando risada, 
os empresários acabam pagan­
do o que devem ao fisco.

Do outro lado da gangorra, 
o assunto é a criminalidade 
que aumenta a cada dia. Es-

tudos divulgados esta semana 
pela Organização dos Estados 
Ibero-Americanos, mostram 
que no Brasil a violência cres­
ce mais nos municípios pe­
quenos. Isto não quer dizer 
que morre mais gente aqui de 
morte violenta do que em São 
Paulo, por exemplo. Mas, na 
proporção entre número de 
habitantes e mortes, o estudo 
concluiu que a violência ganha 
destaque no interior do País.

E, com números como es­
tes, a saída é buscar soluções. 
Reclamar não adianta, já que 
de um jeito ou de outro sobra 
para a comunidade. E, mais 
uma vez, a região dá exemplo. 
Todo mundo sabe que o pro­
gresso não traz só dinheiro e 
renda, ele traz também muitos 
outros problemas, a violência 
é apenas mais um. Nesta lista 
pode-se incluir a saúde públi­
ca e a educação sem medo.

Entretanto, é sempre bom 
lembrar: uma andorinha so­
zinha não faz verão. As ações 
para que o progresso não che­
gue com dor de cabeça e pre­
ocupações devem ser planeja­
das com antecedência. Uma 
função que cabe aos nossos 
políticos de todas as instân­
cias e não só aos empresários, 
as organizações não governa­
mentais e, de forma geral, as 
pessoas preocupadas com o 
bem-estar do próximo. Já está 
na hora do Brasil levantar a ca­
beça e caminhar.

A R T I G O

O PAC e o  crescim ento  
d o Brasil

Milton Monti

Tenho reafirmado meu 
apoio ao PAC -  Programa de 
Aceleração do Crescimento, 
pensando no Brasil como uma 
nação de brasileiros que dese­
jam e esperam o progresso de 
seu país. As nove MPs (medi­
das provisórias) que compõem 
o PAC chegaram à Câmara dos 
Deputados no final de janei­
ro e em meados de março já 
devem estar votadas. Um rito 
sumário, porque o Brasil tem 
pressa em crescer e nada pode 
atravancar este processo.

Indicado para relatar uma 
das MPs, assumo a missão 
com o compromisso de sem­
pre: colocar o interesse da 
Nação acima dos partidaris­
mos, dos projetos individuais 
e visando ao bem do país que 
sirvo como cidadão e depu­
tado federal. É fundamental 
para desencadear o processo 
de crescimento a crença e o 
empenho de todos no PAC co­
mo um projeto federativo, um 
projeto nacional.

O plano é bom para o País e 
os ajustes necessários serão fei­
tos no democrático processo de 
votação das nove MPs que es­
tão no Congresso Nacional. O 
principal mérito do PAC é que 
ele se propõe ser um plano tra­
çado para se atingir o ritmo de 
crescimento que esperamos pa­
ra destravar a economia brasi­
leira. Melhor ter um plano que 
precisa de ajustes do que não 
ter plano algum, do que não ter

projeto de crescimento. A falta 
de um plano de crescimento, 
enquanto se espera pelo plano 
perfeito, transforma-se no pla­
no perfeito para a estagnação. 
O Brasil e os brasileiros mere­
cem muito mais que isso.

Quero convocar ao engaja­
mento todos os setores produ­
tivos da sociedade. Não adian­
ta o governo acreditar e o Con­
gresso acreditar nas medidas 
do PAC como promotoras do 
crescimento. Mais da metade 
dos recursos para investimen­
tos previstos no programa de 
crescimento nacional depende 
das empresas do setor privado. 
Para a economia crescer é preci­
so ascender o estado de espíri­
to, a confiança, a credibilidade 
de todos, dos brasileiros, dos 
órgãos governamentais, das 
empresas públicas e privadas.

Acredito que o trabalho de 
motivação pelo engajamento 
coletivo cabe ao governo fa­
zer. A começar com posturas 
de redução de taxas de juros, 
de controle rigoroso dos gas­
tos públicos e acenando com 
incentivos fiscais viáveis. Isso 
para que os agentes do cres­
cimento -  públicos e priva­
dos -  acreditem para valer no 
plano de crescimento. Disso 
depende o sucesso do PAC e o 
futuro do Brasil.

Milton Monti é economista e 
deputado federal, coordenador 
geral da Bancada Paulista no 
Congresso Nacional e relator da 
MP 346, integrante do PAC

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista, 
Macatuba e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

SINDICAL
O jornalista e sindicalista 

Alcimir do Carmo moveu re­
presentação ao MPT (Minis­
tério Público do Trabalho) 
contra a Câmara Municipal. 
Carmo não aceita a nomea­
ção de Antonio Luiz Ferreira 
como assessor de imprensa 
da Câmara. Segundo o sin­
dicalista, o cargo de assessor 
legislativo (do qual Ferreira 
foi investido com a nomea­
ção) não esconde a função 
de assessor de imprensa. "A 
atribuição é de contato com 
a imprensa e produção de 
material jornalístico, ativi­
dades reservadas ao profis­
sional de jornalismo", de­
fendeu sua posição.

ENTRADA
A representação foi pro­

tocolada no MPT na sexta- 
feira 23. De acordo com o 
jornalista, diretor do sindi­
cato da categoria em Bauru, 
a entidade comunicou com 
antecipação ao presidente 
Nardeli da Silva (sem parti­
do) que a contratação seria 
irregular. Alcimir do Carmo 
argumenta que Ferreira é 
formado em relações públi­
cas e não tem habilitação 
para a função de jornalista. 
"Infelizmente, o presidente 
da Câmara desconsiderou a 
notificação feita pelo sindi­
cato", emendou.

m o d e l o
A nomeação de um re­

lações públicas para função 
de jornalista afronta a lei. 
Essa é a opinião do jorna- 
lista-sindicalista. "Nardeli, 
como presidente da Câma­
ra, deveria dar o primeiro 
exemplo de cumprimento à 
legislação. É triste isso", ava­
lia o sindicalista.

TCE
A papelada toda também 

será endereçada ao Tribunal 
de Contas do Estado, o TCE, 
que julga irregularidades co­
metidas pelos administra­
dores na gestão dos recursos 
públicos. "Claro, se contra­
tou irregularmente uma pes­
soa e efetuou o pagamento 
indevidamente, é caso para 
o TCE avaliar", justifica-se 
Alcimir do Carmo.

FELIZ
O diretor de Saúde do 

Município, Norberto Pomper- 
mayer, deu um show na apre­
sentação do balanço bimestral 
que fez à Câmara. Tabelas na 
mão e argumentos na ponta 
da língua, provou aos verea­
dores que investiu 16,01% na 
saúde pública em 2006. O ín­
dice supera o que determina a 
lei, de 15%. "Estamos fazendo o 
mais que possível", conjungou.

DE FRENTE
Norberto respondeu às 

únicas três perguntas feitas pe­
los vereadores Edson Fernan­
des, João Miguel Diegoli (am­
bos sem partido) e Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã. Ed­
son quis saber porque só R$ 
263 foram arrecadados com 
multas e taxas da vigilância sa­
nitária. Diegoli perguntou se 
as unidades básicas de saúde 
virarão PSFs (Programa Saúde 
da Família). Tupã questionou 
se é possível reduzir o tempo 
de espera dos pacientes para 
realizar exames via SUS. Pelo 
efeito, as respostas convence­
ram a todos. Norberto foi elo­
giado pelos parlamentares de 
oposição e da situação.

ATRASADO
Ailton Tipó Laurindo (PV) 

foi o único a criticar as ações 
da Saúde em Lençóis. Mas o 
fez somente no final da ses­
são da Câmara, horas depois 
de terminada a prestação de 
contas e de Norberto ter dei­
xado o recinto. Na ausência 
do diretor de Saúde, Tipó 
ironizou os investimentos no 
sistema de comunicação de 
dados para agilizar o atendi­
mento aos usuários do SUS.

PEITO
Difícil entender as razões 

que levaram Tipó a fazer as 
críticas que tem ao serviço 
municipal de Saúde quando o 
diretor da pasta já não estava 
no local para dar explicações 
que o vereador desejasse. Seria 
oportunismo político? Seria 
temor de ouvir resposta que 
o convencesse de que R$ 12,6 
milhões investidos em saúde 
pública representa um bom 
dinheiro? Será que Tipó não 
queria ouvir respostas, mas só 
criticar por criticar? Vai saber...

DE NOVO
Tipó voltou a criticar O 

ECO na tribuna da Câmara, 
desta vez mencionando com 
todas as letras o nome do 
jornal. Pegando carona no 
discurso de Dingo Bernardes 
(PRTB), que discordava e se 
justificava sobre artigo com 
a opinião do jornalista Cris- 
tiano Guirado sobre calça- 
dão na rua 15 de Novembro. 
Nardeli da Silva (sem parti­
do) também voltou a falar 
mal do jornal na tribuna da 
Câmara, na esteira da crítica 
ácida de Tipó, que se julga 
perseguido por este veículo 
de comunicação. O jornal 
está pautando as discussões 
mais acaloradas na Casa.

ECO DO PASSADO
São muitas as moções de 

aplausos recebidas por este 
jornal, vindas da Câmara 
Municipal, elogiando sua 
atuação, sua iniciativa e seu 
compromisso social. Mui­
tas delas com a assinatura 
de Nardeli da Silva e de Ail- 
ton Tipó Laurindo. Todas 
com a aprovação unânime 
dos vereadores.

LADO
Os dois vereadores ago­

ra tentam impingir pecha 
de jornal partidário e men­
tiroso. Fazer o que, se as 
pessoas mudam de lado e 
de opinião? O jornal não 
mudou de postura. Esteve, 
está e estará a serviço do lei­
tor. Compromisso cidadão 
reafirmado em cada edição 
nas últimas sete décadas, à 
parte da existência indivi­
dual de quem não goste e 
não aceite os fatos.

FÚRIA
Tipó tem feito discur­

sos cada vez mais raivosos 
na tribuna da Câmara. Na 
última sessão, esbravejou, 
deu tapa na mesa, se alte­
rou. Quase perde o auto­
controle. Parecia até palan­
que político, falando com­
pletamente fora da ordem 
da temática em discussão. 
Complacente, Nardeli não 
advertiu o colega. Pelo con­
trário, referendou as pa­
lavras do vereador verde. 
Coisa de amigo liderado.

/

"Falta mais iniciativa pa­
ra novos projetos sociais 
que visem tirar os jovens 
da rua e incentivá-los a 
seguir uma atividade ou 
profissão"

Crislara Vieira Machado,
estudante

"Acredito que falta mais 
cultura para os jovens, 
para afastá-los das dro­
gas e da violência. Fal­
tam oportunidades em 
todos os setores: educa­
ção, lazer e trabalho" 

Graciela Leme Martins, 
estudante

"Falta mais segurança 
nos locais públicos da ci­
dade. Acho que a polícia 
tem que fazer mais ron­
das pelo centro da cidade 
para evitar furtos"

Larissa Vanessa Vaz, 
estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal
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ALGUlVUS OBRAS DE OfííCKNFS \
O escritor proibido 

A garçon ette , garçonm èi e
' A c id a d e  q u e  o  d ia b o  e sq u eceu  

N ão h á  d e  ser  n a d a  
 ̂ Ilha g ra n d e

J o m a l d e  um  prisioneiro de guerra 
Passa-três 
O joguete ^

O feijão e o sonho^
Ok, am érica 
R ua do sol 

A noite sem  hom em  
O evangelio de lázaro

OKÍCKXES GESSA: 1 2 / 0 7 / 1 W 3 -  1 8 /0 7 /10R0
Em meados da década de 80, o escritor Pedro Bloch ficou emocionado ao saber que a Biblioteca Municipal 
de Lençóis Paulista tinha mais livros do que o número de habitantes da cidade e sugeriu que Lençóis tivesse o 
título de Cidade do Livro, idéia prontamente aceita pelo então prefeito Ideval Paccola. Por ironia do destino, a 
placa (foto acima) colocada nas portas da biblioteca com a lista das obras de Orígenes Lessa traz um livro cha­
mado "Evangelio" de Lázaro. Um bom livro -  o dicionário -  diria que o nome correto é Evangelho de Lázaro.

F R A S E S

"Nós batemos 
na porta de 
várias empre­
sas da região, 
cada um aju­
dou com um 
pouco"
Sargento Edmilson Carlos de 
Oliveira, comandante da Polícia 
Rodoviária de Agudos, ao falar 
da reforma do posto policial

P A R A  P E N S A R

"Com  sarcas­
mo ele sorria, 
sem negar o 
que sentia. - Eu  
gosto da m ulti­
dão na hora da 
precisão, assim 
esse povo apren­
de a saber de 
quem depende"
Trecho do livro O Rei, o 
Profeta e o Canário, de 
Orígenes Lessa, em que o Rei 
manifesta sua opinião

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A G U D O S

De casa nova
Polícia Rodoviária inaugura oficialmente a reforma e ampliação 
da base de Agudos; obra custou R$ 140 mil e saiu graças ao 
apoio de empresários da região que investiram R$ 100mil

Wagner Carvalho

Com discrição e alguns 
convidados, foi inaugurada no 
final da tarde de terça-feira 27 
a reforma e ampliação da base 
da Polícia Militar Rodoviária de 
Agudos. "Nós batemos na porta 
de várias empresas da região, ca­
da um ajudou com um pouco e 
conseguimos transformar a nos­
sa base em ponto de apoio para 
a comunidade", disse o coman­
dante regional, sargento Edmil- 
son Carlos de Oliveira. A base fi­
ca na rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), na divisa entre Agudos 
e Lençóis Paulista. Dos prefeitos 
da região, apenas o de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB) marcou presença.

A obra durou 14 meses e 
custou R$ 140 mil. Setenta por 
cento deste custo - R$ 100 mil- 
saiu do bolso de empresários 
da região. O capitão Daniel 
Correia de Godoy, coman­
dante da 1° Companhia da 
Polícia Rodoviária que abran­
ge as bases de Agudos, Bauru, 
Pardinho e Lins, falou que a 
reforma só foi possível graças 
aos parceiros e fez questão de 
agradecer as comunidades de 
Lençóis Paulista, Agudos, Ma- 
catuba, Borebi e Bauru.

"A nossa intenção, ao ini­
ciar esse trabalho, era melho-

rar o nível de atendimento do 
serviço da Polícia Rodoviária 
para todos os usuários da ro­
dovia", discursou Godoy.

Com a reforma e ampliação, 
a base da Polícia Rodoviária de 
Agudos ganhou novos banhei­
ros para policiais e usuários, in­
clusive um é adaptado para defi­
cientes físicos, novas instalações 
administrativas e melhorias no 
pátio de veículos. Antes da re­
forma, a base era toda aberta, 
mas os constantes ataques so­
fridos pela polícia deixaram a 
necessidade de fazer uma cerca 
no fundo para aumentar a segu­
rança no local. O equipamento 
de transmissão via rádio tam­
bém foi reformado, ampliando 
o seu raio de alcance.

"Temos até um espaço para 
que a mãe possa trocar a fralda 
do bebê, caso seja necessário. 
Nossa base foi ampliada pen­
sando em atender com mais 
qualidade os usuários da rodo­
via Marechal Rondon", disse.

A base de Agudos é uma 
das mais antigas da região. 
Até 2001, ela estava localizada 
mais próxima de Agudos e por 
causa da reforma na rodovia 
acabou transferida para onde 
se encontra hoje.

"Quatorze meses de espera, 
desde quando começamos a 
contatar as empresas e entida-

des até a entrega da base refor­
mada e ampliada", comemora 
o sargento Edmilson.

EFETIVO
Segundo o sargento Ed- 

milson, comandante da base, 
além da reforma do prédio, 
a comunidade da região tam­
bém pode esperar por um au­
mento de efetivo. "Hoje temos 
40 homens que atuam em sis­
tema de rotatividade de turno. 
Em cada um dos turnos, duas 
viaturas são disponibilizadas 
para patrulhar as rodovias da 
nossa área de atuação", diz.

Para o capitão Godoy, a 
base de Agudos é considerada 
um ponto estratégico para to­
do o policiamento rodoviário. 
"A Rondon possui um tráfego 
intenso, tanto para quem trafe­
ga no sentido capital-interior, 
como no sentido inverso. Mas, 
infelizmente, também é consi­
derado um corredor que serve 
de passagem de drogas e ban­
didos de todo tipo", lamenta.

Com isso, a Polícia Rodo­
viária além de desenvolver a 
função de orientar e fiscalizar 
também passou a fazer o tra­
balho de repreensão, por meio 
do TOR (Tático Ostensivo Ro­
doviário), que tem como meta 
coibir a ação de bandidos ao 
logo das rodovias.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Lei 3.670 de 26.02.2007............Dispõe sobre a inserção
do nome do autor dos projetos de lei e da sigla partidária 
dos vereadores quando da publicação dos atos oficiais.
Lei 3.671 de 26.02.2007............Dá denominação de
“Praça Paulo Skaf ’̂ ao próprio municipal localizado no 
Bairro Jardim das Nações.
Lei 3.672 de 26.02.2007............  Dá denominação de
‘Centro de Atendimento ao Cidadão ‘Vereador Francisco 
Garrido’’ ao próprio público municipal localizado no 
Centro .
Decreto 56 de 23.02.2007..........Exonera Carmem Silvia
Lopes da função gratificada de Diretor Pedagógico.

Decreto 57 de 26.02.2007............Dispõe sobre a
nomeação dos membros titulares e suplentes do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.
Decreto 58 de 26.02.2007............Dispõe sobre a
permissão de uso de veículo a favor da Organização 
Cristã de Ação Social - OCAS.
Portaria 169 de 26.02.2007..............Nomeia Neuza
Maria Maconi para a função temporária de Professor de 
Educação Básica I -  substituição, ME-001.
Portaria 170 de 26.02.2007..............Nomeia Diusaléia
de Fátima Jacomino para função temporária de Professor 
de Educação Básica II-substituição, ME-002.
Portaria 171 de 26.02.2007..............  Concede nos
termos da Lei Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 
2007, afastamento sem vencimentos, a Valéria Mendes 
Aquino, Agente Administrativo.

Lençóis Paulista, 28 de fevereiro de 2007.
Waldir Gomes

Diretor Administrativo Interino

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 017/2007 
-  Processo n° 046/2007

Objeto: aquisição de suco natural concentrado para 
merenda escolar -  Tipo: Menor preço -  Recebimento 
das propostas e das amostras: 13 de março de 2007 
às 16:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 28 de fevereiro de 
2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 016/2007 
-  Processo n° 045/2007

Objeto: aquisição de aparelhos condicionadores de 
ar para a Diretoria de Saúde -  Tipo: Menor preço 
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 13 
de março de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 28 de fevereiro 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor 
de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de Março de 2007. Na página A5. Valor da publicação R$ 212,12.

Reforma da base da Polícia Rodoviária de Agudos foi inaugurada na tarde da terça-feira 27

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N° 2 1 9 1

DISPÕE SOBRE O REAJUSTE DAS REMUNERAÇÕES E SUBSÍDIOS DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS MUNICIPAIS DOS PODERES EXECUTIVO E LEGISLATIVO, DAS AUTARQUIAS 

E FUNDAÇÕES PÚBLICAS MUNICIPAIS, PARA O EXERCÍCIO DE 2007.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - As remunerações e os subsídios dos servidores públicos dos Poderes Executivo e 

Legislativo do Município, das autarquias e fundações públicas municipais, para o exercício de 2007, 

serão reajustados em 8,22% (oito inteiros e vinte e dois centésimos) a partir de 01/03/2007, em 
conformidade com o  artigo 1°, da Lei Municipal n° 2.093, de 22/12/2004.

Artigo 2° - O percentual fixado no artigo precedente é composto pelas seguintes parcelas:

I 2,81% (dois inteiros e oitenta e um centésimos por cento), que compreende a recomposição do 

poder aquisitivo pela inflação acumulada no período de 01/01/2006 a 31/12/2006, segundo o  índice 

INPC-IBGE acumulado;

II 5,41% (cinco inteiros e quarenta e um centésimos por cento), que compreende índice de au­

mento real, a ser considerado para expurgo de eventuais diferenças salariais acumuladas ou de 

parte delas.

Artigo 3° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em con­

trário.

Macatuba, 28 de fevereiro de 2007.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

L E I N° 2 1 9 2

“Dispõe sobre autorização para implantação de Praça de Pedágio, outorga de concessão onerosa na operação da 

Rodovia Vicinal Lauro Perazoli e constituição de Consórcio Intermunicipal entre a Prefeitura do Município de 

Macatuba e o Executivo Municipal da Estância Turística de Igaraçú do Tietê e dá outras providências”.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a implantar, dentro dos limites da Rodovia Vicinal Lauro 
Perazoli, uma Praça de Pedágio, destinada à cobrança de preço público pela utilização da referida Rodovia.

§ 1° Estarão obrigados ao pagamento do pedágio referido no “caput^’ deste Artigo, todos os veículos 

automotores, com reboque ou  não, exceto motocicletas, máquinas agrícolas e veículos de emergência (Corpo 
de Bombeiros, Ambulância e Polícia Civil ou Militar), que transitem pela Rodovia em ambos os sentidos.

§ 2° - Para efeito da cobrança do pedágio será adotado o  número de eixos de cada veículo.

Artigo 2° - Fica também, autorizado ao Executivo Municipal proceder a outorga de concessão onerosa na operação 

da Rodovia Lauro Perazoli, no trecho sob sua responsabilidade, mediante celebração de contrato com empresa 

do setor privado, na forma prevista nas Leis de Licitações e Contratos Administrativos e na de Concessões de 

Serviços Públicos, com a conseqüente implantação, operacionalização e administração do pedágio.

Parágrafo Único A outorga de concessão abrangerá o leito carroçável, acostamento e conseqüente faixa de domínio 

no território de abrangência da referida Rodovia dentro dos limites territoriais do Município de Macatuba.

Artigo 3° - Com o  intuito de melhor redistribuir tarefas e responsabilidades, bem como, racionalizar e 

economizar recursos, poderá o Município de Macatuba constituir CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL em 

conjunto com o  Executivo Municipal da Estância Turística de Igaraçú do Tietê, objetivando a conjugação 

de esforços necessários à  implantação de praça de pedágio e administração da Rodovia Vicinal Lauro 
Perazoli que faz a ligação entre ambos os Municípios.

§ 1° - Caberá ao Consórcio promover medidas destinadas à  recuperação, conservação e preservação do 

sistema viário da Rodovia Vicinal Lauro Perazoli, em toda sua extensão, no trecho compreendido entre as 
Rodovias Estadual SP 225 e SP 300 na região compreendida no território dos municípios consorciados.

§ 2° - As responsabilidades mencionadas no artigo anterior poderão ser delegadas pelo consórcio intermu- 

nicipal através de concessão de serviço público precedida de execução de obra pública, mediante licitação 
na modalidade Concorrência Pública à  pessoa jurídica que demonstre capacidade para sua realização, por 

sua conta e risco, de forma que o investimento da concessionária seja remunerado e amortizado mediante a 

exploração de Praça de Pedágio, cuja construção será de responsabilidade da concessionária e sem qualquer 
ônus aos Municípios, com gerenciamento da cobrança de preço público pelo uso da referida Rodovia, por 
prazo determinado.

§ 3° A concessão do serviço público sujeitar-se-á à fiscalização do consórcio, através de estrutura básica, 

com a cooperação dos usuários.

Artigo 4° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações do orçamento 

vigente, suplementadas, se necessário.

Artigo 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Macatuba, 27 de dezembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 27 de dezembro de 2006, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

Foto: O Eco

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista
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Chave Mestra
Celular se consolida como aparelho capaz de abrir todas as portas; feira em Barcelona 
mostra versatilidade do portátil, que acessa vídeos, canais de TV, músicas, páginas 
de internet e programas e funcionam até como meio de pagamento

Mariana Barros
Fo l h a p r e s s

Esqueça aquele molho de 
chaves enorme pesando no 
bolso. Ao sair de casa, não é 
preciso levar muito mais do 
que um celular. Com cada 
vez mais funções embutidas, 
o aparelho assume o papel de 
chave mestra, abrindo as por­
tas dos reinos da música, dos 
vídeos, dos canais de televi­
são, de câmeras fotográficas e 
filmadoras e até de cartões de 
crédito ou débito.

Novos e aprimorados atri­
butos foram apresentados en­
tre os dias 12 e 15 de fevereiro 
na 3GSM World Congress, fei­
ra da indústria de telefonia ce­
lular realizada em Barcelona, 
na Espanha. O evento é vol­
tado à tecnologia GSM, que 
junto com a CDMA disputa o 
mercado de telefonia celular.

O braço-de-ferro entre 
ambas, porém, vem penden­
do cada vez mais para o lado 
da GSM. A tecnologia ganha 
reforço extra no Brasil, onde 
a Vivo, até hoje a operadora 
exclusiva de CDMA, anunciou 
o seu ingresso nas redes GSM. 
Além disso, o mercado nacio­
nal terá uma nova operadora, 
a Unicel, que recebeu aprova­
ção da Anatel também para 
operar em GSM.

CHACOALHÃO
'Este será o ano da expe­

rimentação', afirmou Hamid 
Akhavan, chefe-executivo de 
uma das maiores operadoras 
de celular do mundo, a norte- 
americana T-Mobile.

'As pessoas ficam pergun­
tando o que há de novo nes­
te ano; o que há de novo é o 
modelo de negócios. As ope­
radoras terão de atuar ativa­
mente, pois o velho modelo já 
expirou', afirmou o executivo, 
apontando a trilha dos servi­
ços como o rumo a ser toma­
do pelos novos celulares.

Além de silhuetas mais es­
guias, os celulares lançaram

mão de outras armas de sedu­
ção, como sistemas de cone­
xão à internet mais velozes e 
funções de micros de mão.

Nem bem a 3G, a terceira 
geração de celulares, com co­
nexão de alta velocidade à in­
ternet, alçou vôo e o mercado 
já recebe novidades de 4G, a 
quarta geração, que promete 
vôos ainda mais velozes.

Úl t im o  t a n g o
Uma das prioridades da 

indústria é aumentar o rit­
mo da venda de canções para 
serem tocadas nos telefones 
portáteis.

Essa dança é, em boa par­
te, conduzida pelo anúncio, 
ocorrido no mês passado, do 
iPhone, da Apple, um hi^brido

de celular e do tocador iPod.
A boa aceitação da novi­

dade fez com que várias fabri­
cantes investissem em celula­
res musicais. O objetivo não é 
exatamente fazer com que os 
usuários se divirtam ouvindo 
mais canções, mas, sim, fazer 
com que gastem mais.

De acordo com Edgar 
Bronfman Jr, chefe-executivo 
da gravadora Warner Music, 
a venda de toques de campai­
nha, músicas e vídeos para 
celulares movimentou US$ 
9 bilhões em 2006. Segundo 
Bronfman Jr, se os serviços 
forem melhorados, é possível 
que a cifra chegue aos US$ 32 
bilhões em 2010.

Para isso, é preciso tam­
bém aquecer o mercado de

celulares musicais. Estimati­
vas dão conta de que apenas 
8,5% dos donos de celulares 
possuem aparelhos capazes de 
tocar música.

VEJA b em
Outro filão que vai ga­

nhando força é o dos vídeos. 
De acordo com o executivo da 
Nokia, Olli-Pekka Kallasvuo, 
este é o ano da TV no celular. 
A finlandesa, que fez parceria 
com o site YouTube, apresen­
tou aparelhos voltados à exi­
bição de clipes.

Essa fogueira ganha ain­
da mais lenha com as defi­
nições sobre a transmissão 
de TV digital para portáteis, 
o que deverá acontecer tam­
bém no Brasil.

PÉ NO
A CELERA D O R

0G
Primeira geração de celu­

lares, baseada no padrão 

Mobile Radio Telephone, 

ou telefone de rádio móvel

1G
Os celulares já começam a 

ganhar uma cara mais mo­

derna, mas permanecem 

analógicos

2G
É aqui que os celulares se 

tornam digitais. Surgem 

as redes de alta velocidade 

de transmissão de dados e 

alguns serviços são classifi­

cados como 2,5G

3G
Serviços digitais têm cone­

xões de banda larga, pela 

qual a transmissão fica 

mais rápida e poderosa

4G
É a mais alta de velocida­

de já desenvolvida para 

celulares. Sem previsão 

de chegada ao mercado, 

combina Wi-Fi e WiMax 

nas transmissões

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES DESPACHO 
DO PREFEITO REF. T.P. 04-2007 
PROC: 12-2007 EDITAL: 05-2007 ÓRGÃO: 
Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição 
de combustíveis (óleo diesel comum e 
gasolina comum), para consumo da frota 
municipal, entrega parcelada até 31 de 
dezembro. . A  Prefeitura de Macatuba torna 
público que, conforme despacho exarado 
nesta data, o Senhor Prefeito Municipal 
decidiu ANULAR A LICITAÇÃO EM 
REFERÊNCIA, com fundamento legal no 
art. 49, da Lei 8666/93 e Parecer Jurídico 
incorporado ao processo.
Macatuba, 28 de fevereiro de 2.007. 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES 
JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 
T.P. 08-2007
PROC: 19-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. 
Macatuba EDITAL: 09-2007 OBJETO: 
Aquisição de gêneros alimentícios diversos 
para a Merenda Escolar, para entrega 
parcelada até 31 de dezembro de 2007. A 
Prefeitura de Macatuba torna público para 
os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, 
que a Comissão P. de Licitações, DECIDIU  
acolher as impugnações feitas pelos 
representantes das empresas Nutricionale e 
Comercial João Afonso contra a participação 
da empresa Águia no certame, uma vez 
que a mesma se encontrava apenada pela 
Prefeitura de Duartina, e considerar 
INABILITADA para o certame a empresa 
ÁGUIA CEREAIS BAURU -  ME , usando 
como razões de decidir o parecer jurídico 
incorporado ao processo e com base no que 
diz o Edital 09-2007, que rege o presente 
certame, nos itens “3 - CONDIÇÕES E 
RESTRIÇÕES DE _ PARTICIPAÇÃO - ... - 
Não poderão participar da presente licitação 
as empresas: ... Declaradas inidôneas ou 
suspensas do direito de licitar e contratar 
com a Administração Pública;... e com 
fundamento legal no art. 41, da Lei 8666/93 
que diz: “A Administração não pode 
descumprir as normas e condições do edital, 
ao qual se acha estritamente vinculada”, 
e, HABILITADAS para o certame, as 
licitantes NUTRICIONALE COMÉRCIO 
DE ALIMENTOS LTDA, LEITESOL 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, 
COMERCIAL JOÃO AFONSO LTDA e 
ADRIAALIMENTOS DO BRASIL LTDA, 
uma vez que cumpriram todas as exigências 
do edital. Os autos do processo encontram- 
se com vista franqueada aos interessados, 
no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 
São Paulo, 12-45, centro. Não ocorrendo 
fato superveniente, fica designado o dia 9 
de março, às 14:00 horas, para a abertura 
do envelope 2 -  PROPOSTa  das empresas 
consideradas habilitadas.
Macatuba, 28 de fevereiro de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito 
Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES EXTRATO 
TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 09-2007 
PROC.: 20-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. 
Macatuba EDITAL: 10-2007 OBJETO: 
Contratação empresa construção de um 
galpão industrial pré-fabricado, na Rua 
Santo João Malavazi, s/n°, Jd Sonho Meu, 
com fornecimento material, mão-de-obra 
e equipamentos, para execução conforme 
projeto básico, em 90 dias, pelo preço não 
superior a R$ 147.757,50. A Prefeitura 
de Macatuba torna público que o Prefeito 
Municipal homologou o processo em 
referência, ADJUDICANDO o objeto da 
licitação sem acudimento de interessados. 
Macatuba, 28 de fevereiro de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito 
Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO 
DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 10-2007 
PROC: 24-2007 EDITAL: 11-2007 ÓRGÃO: 
Prefeitura M. Macatuba OBJETO: escolha 
da proposta mais vantajosa, menor preço por 
item, para aquisição diversos medicamentos 
destinados ao atendimento das pessoas 
carentes do município, entrega parcelada. A 
Prefeitura de Macatuba torna público para 
os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, 
que a Comissão P. de Licitações, da análise 
dos documentos a vista das exigências do 
edital, encontrou todos em ordem, decidindo, 
portanto, CONSIDERAR HABILITADAS 
para o certame as licitantes BIOLAB 
SANUS FARMAC. LTDA; AGLON COM. 
E REPRES. LTDA; PRATI, DONADUZZI 
& CIA LTDA; LAREAL COM. E 
REPRESENT. MAT. HOSPITALARES 
E FARMAC. LTDA; VOLPI DISTRIB. 
DROGAS LTDA; COMERCIAL 
CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA; 
BYTAMED MEDICAMENTOS LTDA; 
ATIVA COMERCIAL HOSPITALAR 
LTDA; GEOLAB IND. FARMACÊUTICA 
LTDA; R. A. P. APARECIDA COM. 
MEDICAMENTOS LTDA; UCI- 
FARMA IND. FARMACÊUTICA 
LTDA; INTERLAB FARMAC. LTDA; 
PROLIFARMA FARMAC. LTDA; LUMAR 
COM. PRODUTOS FARMAC. LTDA; 
R.P.4 DISTRIB. MEDICAMETNOS LTDA; 
CRISTÁLIA PROD. QUIMICOS FARMAC. 
LTDA; SÓQUIMICA LABORATÓRIOS 
LTDA; VALE COMERCIAL LTDA; 
EDIVALDO RENÊ DE OLIVEIRA EPP; 
LABORATÓRIO NEO QUÍMICA COM. E 
IND. LTDA e UNIÃO QUÍMICA FARMAC. 
NACIONAL S.A., uma vez que cumpriram 
as exigências do ato convocatório. Fica 
designado o dia 12 de março, às 14:00 
horas, para a abertura do envelope 2 
-  PROPOSTA, caso não ocorra fato 
superveniente. O processo encontra-se com 
vista franqueada aos interessados, no Setor 
de Licitações.
Macatuba, 27 de fevereiro de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito 
Municipal.
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É dengue ou não?
Caso autóctone anunciado de dengue não foi confirmado em exame do Instituto Adolfo Lutz e Diretoria 
de Saúde pede contraprova; Lençóis Paulista já tem outros quatro suspeitos aguardando resultado

Foto: Fernanda Benedetti

Wagner Carvalho 
E Cristiano Guirado

Antes era uma certeza 
amarga, agora é uma dúvida 
de esperança. Aquele que po­
dería ser o primeiro caso au­
tóctone de dengue -  quando 
a pessoa foi contaminada na 
própria cidade -  de Lençóis 
Paulista desde 1998, não teve 
o seu resultado confirmado 
no exame feito pelo Instituto 
Adolfo Lutz, em São Paulo. 
O primeiro exame -  feito em 
uma clínica particular -  con­
firmou a contaminação. Mas 
para um caso de dengue ser 
considerado oficial precisa 
passar pelo Instituto Adolfo 
Lutz, laboratório oficial da 
Secretaria Estadual de Saúde. 
A Diretoria de Saúde encami­
nhou amostras para o labora­
tório e o resultado do exame 
foi negativo.

Para não pairar dúvidas 
sobre um assunto tão delica­
do, o vice-prefeito e diretor de 
Saúde Norberto Pompermayer 
(PL) já pediu a contraprova do 
exame. Nesse caso, a sorologia 
é possível porque a dengue 
costuma ficar no organismo 
do infectado por um perío­
do de até 60 dias. O Instituto 
Adolfo Lutz deve divulgar o

resultado deste exame na se­
mana que vem.

Outras quatro pessoas 
apresentaram os sintomas da 
dengue em Lençóis Paulista e 
já passaram por exames. Em 
dois casos -  uma pessoa re­
sidente na Cecap e outra no 
Jardim Morumbi -  a sorolo- 
gia deu resultado negativo. Os 
outros dois casos ainda aguar­
dam o resultado, que também 
deve ser divulgado na próxima 
semana. O local onde residem 
não foi revelado, mas segun­
do a assessoria de comuni­
cação da Diretoria de Saúde, 
pelo menos um deles garantiu 
que não deixou o município 
nos últimos dias. Se o exame 
confirmar a contaminação 
pela doença, pode entrar para 
as estatísticas como um caso 
autóctone. Nesta semana, na 
região central de Lençóis Pau­
lista foi realizada a aplicação 
de inseticida.

Com a dengue batendo às 
portas, Norberto anuncia que 
deve intensificar os trabalhos 
de prevenção contra a doen­
ça e campanhas de prevenção 
junto à população. Para isso 
,vai mobilizar um mutirão pe­
los bairros. Para cobrir o mu­
nicípio com maior velocidade, 
a cidade foi dividida em cinco

O diretor de Saúde Norberto Pompermeyer pediu outro exame para saber se caso é de dengue ou não

setores, que serão visitados 
simultaneamente. O mutirão 
será realizado este mês, mas a 
data ainda não foi definida.

Esse mutirão deve visitar 
casas e todos os prédios resi-

denciais, comerciais e indus­
triais do município, com a 
tarefa de encontrar criadouros 
e locais de risco em potencial 
de proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da

doença. Simultaneamente, a 
Diretoria de Saúde deve apre­
sentar um plano de orienta­
ção aos proprietários para que 
mantenham os terrenos sem­
pre limpos.

Norberto investiu R$ 12,6 milhões na Saúde em 2006
Em 2006, a Diretoria de 

Saúde investiu mais de R$ 
12,5 milhões de reais -  dos 
quais mais R$ 8 milhões sa­
íram dos cofres municipais 
-  na área. Os números foram 
apresentados aos vereadores 
pelo vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PL), antes da sessão 
de segunda-feira 26. A emen­
da constitucional 29, em vi­
gor desde 2000, determina 
que todo município tem que 
investir no mínimo 15% do 
orçamento na área de saúde. 
Em Lençóis Paulista, o total 
de investimentos equivale a 
16,01% do que a cidade ar­
recada ao ano. No ano pas­
sado, o município arrecadou 
cerca de R$ 52 milhões.

Ainda segundo Norberto,

juntos, os governos estadual 
e federal, repassaram pouco 
mais de R$ 4,2 milhões, cer­
ca de 33,9% de tudo o que 
foi investido na Saúde.

O vice-prefeito explicou 
que a maior parte dos in­
vestimentos aconteceu nos 
primeiros três meses do ano: 
cerca de R$ 5,5 milhões. "É 
nesse período que o Municí­
pio mais arrecada. E é tam­
bém no começo do ano que 
compramos os medicamen­
tos e vacinas que serão usa­
dos ao longo dos meses", ex­
plica. Entre os meses de abril 
e setembro, os investimentos 
chegaram à casa dos R$ 2,2 
milhões. No último trimes­
tre, a atenção foi reforçada e 
a prefeitura investiu R$ 2,5 
milhões em Saúde.

Durante a apresentação, 
Norberto anunciou a contra­
tação de novos profissionais 
especialistas que, segundo 
ele, devem melhorar o aten­
dimento no Ambulatório de 
Especialidades. Um cirurgião 
vascular já foi contratado e

em breve a Diretoria de Saú­
de pode anunciar um gastro- 
enterologista, um endocrino- 
logista e mais um cirurgião 
geral. Norberto aproveitou 
para pedir empenho aos ve­
readores para que busquem 
verbas extras para o setor.

"Os senhores não podem 
cansar de cobrar os depu­
tados que têm contato com 
Lençóis Paulista. Para ofe­
recer um atendimento cada 
vez melhor para a população 
é preciso a união de forças 
com todos", finalizou.

P O E S I A

Inscrição
para
concurso  
vai até 
am anhã

A Diretoria de Cul­
tura da Prefeitura de 
Lençóis Paulista re­
cebe até amanhã, dia 
2, as inscrições para 
a primeira edição do 
concurso de poesias 
dentro do Projeto "Ci­
dade do Livro, Cidade 
de Leitores". O evento 
marca as comemora­
ções pelo Dia Nacional 
da Poesia -14 de mar­
ço- na cidade. Podem 
participar crianças de 
até 12 anos.

As inscrições e a 
entrega das poesias 
devem ser feitas na 
Biblioteca Munici­
pal "Orígenes Lessa" 
(BMOL) ou nos ramais 
da biblioteca na Cecap 
e no Conjunto Habita­
cional Júlio Ferrari.

Para esta edição do 
concurso o tema será 
livre. As poesias devem 
ser produzidas com 
no mínimo 12 linhas. 
A premiação acontece 
durante cerimônia da 
BMOL no dia 14 de 
março, às 15h.

SERVIÇO
As inscrições e a 

entrega das poesias 
devem ser feitas até às 
16h na BMOL ou nas 
Bibliotecas Ramais do 
Conjunto Júlio Ferrari 
e na Cecap. No Júlio 
Ferrari a biblioteca es­
tá instalada no Centro 
Comunitário do bairro 
e na Cecap funciona na 
rua Adriano da Gama 
Cury, 200.

FO TO
REVELAÇAO 
DE FILMES

36 poses: R$ 18,00 
3 4 poses: R$ 13,00 

/  » 13 poses: R$ 6,00

CÓPIA DIGITAL 
10x15: R$ 0,70
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Lençóis Paulista
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A>,l Pi«r. JÉ cv fno  N. PK C B la ■ 5Ú« -  P q . Rdifrion^ L anc^la

F o n e : 326a< & 373

http://www.rogete.com.br


ResrAfiRAMre

NOVIDADE
DiSK R O DÍZIO
• ROLINHO PRIMAVERA (2 Unid.)
• COGUMELO COM 

LULA (y> porção)
• YAKISSOBA MISTO (MINI)
• HOSSOMAKI MISTO (4 Unid.)
• URAMAKI CALIFÓRNIA 

OU SKIM (2 Unid.)
•NIGUIRI ZUSHI (2 Unid.) g
• TEMAKI PEQUENO (1 Unid.) |
• JOE (2 Unid.) I
• Hot Roii (2 Unid.) 't
• SASHIMI (6 fatias) |
• SORVETE FRITO OU g

HOT BANANA (1 Unid.) g

R$ 3 5 ,00

No final de semana, o agito rolou na 

Cia da Esfirra, Salsichão e Pizzaria Hábil

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Óculos de Sol * Óculos de Grau 

Lentes em geral * Jóias 

Câmeras fotográficas e Relógios

r

Óculos de sol com lentes UVAVISTA
R$ 35,00
ou 2 POR r

R$ j U ,00 
APROVEITE!
Pregos à vista com 15%  de desconto 

ou em até 6 vezes a prazo 

Rua 13 de Maio, 683-C ■  Centro 

Agudos* F.(14)3261 1932 

_________ (14)3261 3616_________

INisto CliiiiT:isciiri:i AUhIvUi

SUPER PROMOÇÃO 
NO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665
€íS  DISK0 OX.O AOOT

M AR M ITEX  O a Q

MARCENARIA 
DO AMARILDO

Faça um orçamento 
sem compromisso.

Rua Virgílio Boranti, n° 147 
Jardim Cajú I

(14) 3263-1912  
(14) 9715-4168

^ O Ú X T íL tL  T J íu iã S í
^  SOM'ALARME - INSULFILM

m m n  « í p  ^  V a w

ãiJSíSCM/OGIJlEyaJ

C D  P IO N N E R  IVIp3(1 ano de garantia)]
6 X «7 0 ,oô ‘̂ ”"°V/s/i

Loja 1: R. Octaviano Brizola, 168 • Mamedina • F .:  3 2 6 3  1241 
Loja 2; Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 538 • Pq. Rondon • F .:  3 2 6 4  6 8 1 7

ÀS 23H3d<
LENÇÓIS PAUtISTA-SP

mUMVIHDilS 
MEUIORES MNIHS DO BU SIII

COMPREI RED BULL

DOSE DE DELIS PMIDS lEVENiM: ANTECIPADO: R$ 15A0
íSÜÍnuciiano na HORA: R$20.00•MRIOPEIRINHI (MACArUBAI CONUITESIIMITADOS
•TOPSOM
•PROMOTERS PHBoci^

AVENIDA PADRE SALDSTIO R. MACHADO, 1414 i
FONES; (1413264 2229/8119 6961/8119 6960 I f f  ^


